Como utilizar o cheque especial
A administração financeira faz parte do cotidiano, no controle de recursos financeiros para compras e aquisições sendo uma ferramenta para o controle da forma mais eficaz dos recursos que uma empresa, ou pessoa, dispõe. Através de um planejamento financeiro bem elaborado, podemos evitar desperdícios, optando pela melhor alternativa disponível no momento. 
Normalmente passamos por dificuldades financeiras no decorrer de nossas vidas, ficando sem recursos financeiros para pagar nossas contas no final de todo mês.

Diante deste fator surge o cheque especial que é uma solução para estes momentos de emergência financeira.

Porém o cheque especial é uma verdadeira mina de ouro para instituições financeiras, pois o juro cobrado neste produto bancário é diário e isso acaba elevando o saldo devedor de quem utiliza este produto. 

Muitas pessoas utilizam o cheque especial e esquecem que os juros atuam sobre o saldo devedor diariamente, aumentando a dívida perante o banco de forma rápida, uma vez que funciona no regime de juros compostos.

Atualmente os juros cobrados no cheque especial variam de 8% a 14% aproximadamente, dependendo da instituição financeira onde a pessoa dispõe sua conta corrente.

Para utilização deste recurso o ideal é ressarcir o valor retirado do cheque especial o quanto antes, para não perder o controle das finanças diante dos juros sobre o saldo devedor, ocasionando o não pagamento da dívida junto ao banco.

Para utilizar de forma correta este produto que os bancos oferecem, uma dica valiosa é: cabe aos usuários analisarem qual realmente é a necessidade de utilizar este dinheiro e por quanto tempo ficarão utilizando o saldo devedor. Este fato permite ao usuário analisar qual realmente é a sua necessidade e faça um comparativo com os empréstimos ou mesmo os financiamentos, onde os juros cobrados caem pela metade ou em algumas vezes um terço do valor cobrado no cheque especial.
Entre tirar dinheiro do cheque especial, que você sabe que não possui, para devolver num longo período o ideal e já tentar adquirir um financiamento ou empréstimo que você sabe quanto vai pagar nas parcelas e o juros será bem menor do que o do cheque especial.
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